
Comunidades afro cobram compromisso
Representantes de 350 grupos de matriz africana reivindicam aos candidatos a prefeito o combate à intolerância religiosa 

Divulgação

Humbono Rogério de Olissa, presidente do Instituto Onikoja

R
epresentantes de 350 
comunidades tradicio-
nais de matriz africa-
nas, como terreiros de 

umbanda, tendo à frente o Ins-
tituto Onikoja, enviaram aos 
candidatos à Prefeitura do Rio 
de Janeiro uma carta em que 
apresentam cinco demandas 
desses grupos, sugerem sua in-
clusão nos planos de governo, 
e pedem que os candidatos fir-
mem compromisso para solu-
cionar combater a violência e a 
intolerância religiosa.

“Queremos distensionar a 
relação com a sociedade ci-
vil para construir discursos 
de paz. Precisamos construir 
pontes, não muros”, explica o 
Humbono Rogério de Olissa, 
presidente do Instituto Oni-
koja e sacerdote do terreiro 
Humpame Kuban Bewa Le-
min, em Sepetiba, onde o ins-
tituto promove atividades só-
cio culturais.

O documento cobra medi-
das de combate aos crimes de 
intolerância religiosa, valori-

zação do patrimônio imaterial 
da cultura de matriz africana, 
garantia de espaços públicos 
para as práticas religiosas, 
promoção do diálogo inter
-religioso e ensino nas escolas 
públicas da cultura da ma-
triz africana e indígena, que 
já é prevista na lei municipal 
1.645, de 2008. “Não se trata 
de ensino religioso, mas das 
culturas tradicionais”, destaca 
o presidente do instituto.

A violência contra pratican-
tes das religiões de matriz afri-
cana — que o sacerdote classi-
fica como “racismo religioso” 
e não apenas intolerância — é 
uma das grandes preocupa-
ções. Humbono Rogério, que 
usa vestimentas tradicionais 
no dia a dia, conta que já so-
freu quatro agressões verbais 
na rua. “Se isso dói na minha 
alma, imagino para um irmão, 
que também sofre preconcei-
to racial”, lamenta. 

A mesma intolerância se 
manifesta nos ataques às 
práticas religiosas das co-
munidades tradicionais. Por 
isso a proposta de criação de 
espaços públicos para reali-

zação dos rituais com garan-
tia de liberdade e seguran-
ça, que o sacerdote chama de 
“parques sagrados dos ori-
xás”. Segundo Humbono Ro-
gério, os aspectos práticos da 
proposta, como localização e 
forma de gestão dos espaços, 
devem ser construídos com 
diálogo entre as comunida-
des tradicionais e a adminis-
tração pública.

Desde 2000 o Instituo 

Onikoja promove ativi-
dades sócio culturais e de 
acolhimento no espaço de 
3 mil metros quadrados em 
Sepetiba para qualquer in-
teressado, independente da 
religião. Segundo o sacer-
dote, uma pesquisa da ins-
tituição apontou que 78% 
das pessoas atendidas são 
evangélicas ou católicas. 
“Elas vencem o preconcei-
to para vir aqui”, diz. 
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DIÁLOGO INTERRELIGIOSO

NN O ex-prefeito Eduardo Paes 
(DEM), líder nas pesquisas, 
acolheu, em carta, as pro-
postas do Instituto Onikoja e 
prometeu “adotar e incentivar 
políticas públicas que possam 
contribuir para o combate aos 
crimes de intolerância religio-
sa” e retomar “ações de valo-
rização do patrimônio imate-
rial da Cultura de Matriz Afri-
cana, promovendo o diálogo 
interreligioso”. 

Martha Rocha, possível ad-
versária de Paes no segundo 
turno, segundo o DataFolha, 
se comprometeu em cumprir a 
lei 11.645. “Vamos dar cumpri-
mento à lei federal que deter-
mina o ensino de história da 
África e das cultura afro-des-
cendente nas escolas munici-
pais”, disse, afirmando que ha-
verá canal de diálogo e que não 
aceita intolerância religiosa. 

Em carta, Luiz Lima (PSL) 
destacou que é papel do futuro 

prefeito “respeitar a individua-
lidade dos quase 7 milhões de 
cariocas, garantindo a liberda-
de religiosa, de pensamento e 
consciência de todos” e lem-
brou que a liberdade de culto 
é garantida pela constituição. 

Clarissa Garotinho afirmou 
que seu plano de governo prevê 
a valorização da cultura de ma-
triz africana e se comprometeu 
com a abertura do museu no 
Cais do Valongo, assim como 
a aplicação da lei 11.645. Fred 
Luz (Novo) declarou ser con-
tra a segregação e prometeu 
promover justiça e equilíbrio. 
Suêd Haidar (PMB), afirmou 
que “representações dos povos 
e comunidades tradicionais de 
matriz africana, terão assen-
to no Conselho Científico de 
Governança Cidadã” em sei 
governo. Renata Souza (Psol) 
informou que seu programa 
“contém propostas para a ma-
triz africana”.

Respostas dos candidatos
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